
Por meio deste conjunto de cartas trocadas com o 
livreiro português António Tavares de Carvalho, o lei-
tor poderá acompanhar parte significativa da formação 
da Biblioteca Brasiliana de Rubens Borba de Moraes 

– integrada hoje à Biblioteca Brasiliana Guita e José 
Mindlin da Universidade de São Paulo –, bem como a 
crescente empatia entre ambos.

Com a erudição aliada à peculiar clareza, sem pe-
dantismo e sem falsa modéstia, discorre Borba de 
Moraes sobre a importância de cada obra desejada, 
adquirida ou não, traçando um amplo painel dos in-
teresses que nortearam o colecionador e o estudioso 
que foi.

Sem a trava da censura que a troca de correspon-
dência entre amigos permite, aborda ainda com muito 
equilíbrio, inteligência, por vezes com fina ironia, ou-
tras, de forma mordaz, diversos assuntos que trans-
cendem o da bibliofilia e nos dá a visão de mundo de 
um personagem instigante de nossa história cultural 
que, por meio desta correspondência insólita, confir-
ma, mais uma vez, a sua importância no universo do 
livro no Brasil.

Rubens Borba de Moraes: nascido em Araraquara 
(SP) em 1899, foi um bibliófilo, bibliógrafo, bibliotecá-
rio, professor e pesquisador brasileiro.
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APOIO

Org. Plinio Martins Filho

 C A RTA S  D E  

Rubens Borba de Moraes
 A O  L I V R E I R O  P O RT U G U Ê S  

António Tavares de Carvalho

••

Plinio Martins Filho
o r g a n i z ação

Por meio deste conjunto de cartas trocadas com o livreiro 
português António Tavares de Carvalho, o leitor poderá acom-
panhar parte significativa da formação da Biblioteca Brasiliana 
de Rubens Borba de Moraes – integrada hoje à Biblioteca Brasi-
liana Guita e José Mindlin da Universidade de São Paulo –, bem 
como a crescente empatia entre ambos, consolidada afinal em 
forte e duradoura amizade.

Com a erudição aliada à peculiar clareza, sem pedantismo 
e sem falsa modéstia, discorre Borba de Moraes sobre a impor-
tância de cada obra desejada, adquirida ou não, traçando um 
amplo painel dos interesses que nortearam o colecionador e o 
estudioso que foi.

Sempre alinhado com as correntes modernas, compreendeu 
desde cedo a importância que o avanço da informatização traria 
para as nossas vidas, como se pode ler em carta de 21 de maio 
de 1970, em que declara estar acompanhando um curso sobre 
computadores, de já ter lido diversos volumes sobre o assunto e 
sentencia: “É um mundo novo, o mundo de amanhã, que se abre 
para mim. Sinto não ser jovem para assistir a toda a revolução 
eletrônica que se está processando”.

Sem a trava da censura que a troca de correspondência entre 
amigos permite, aborda ainda com muito equilíbrio, inteligên-
cia, por vezes com fina ironia, outras, de forma mordaz, diversos 
assuntos que transcendem o da bibliofilia e nos dá a visão de 
mundo de um personagem instigante de nossa história cultural 
que, por meio desta correspondência insólita, confirma, mais 
uma vez, a sua importância no universo do livro no Brasil.

Luís Pio Pedro, bibliófilo
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